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O presente trabalho tem como objetivo discutir como as Tecnologias 
da Informação e da Comunicação (TICs) são apresentadas nas 
bibliografias, retratando sua influência, sugerindo formas de utilizá-
las no processo de ensino-aprendizagem, tanto no processo de 
educação presencial, como principalmente na Educação a Distância. 
Buscou-se responder à forma pela qual os materiais bibliográficos são 
apresentados para capacitação dos docentes para uso das TICs em 
sala de aula e como os professores os compreendem, por meio de 
respostas em algumas referências existentes sobre o uso das TICs no 
processo educacional, baseando principalmente em Belloni (2005) e 
Moran, Masseto e Behrens (2007). Apresentaram-se as posições e 
sugestões dos autores aos professores para que usem as TICs em 
suas disciplinas, e como as mesmas são usadas no processo de ensino 
e aprendizagem e a nova postura do professor frente a essa forma de 
ensino. A partir de análise bibliográfica, foi possível realizar uma 
análise crítica do conteúdo apresentado, levantando as dificuldades 
enfrentadas pelos professores de ensino superior, para usarem da 
melhor maneira as TICs no processo de ensino e aprendizado. Ao 
final, apresentam-se sugestões que auxiliam professores e autores a 
melhorarem a busca e a compreensão do conhecimento e, também, 
a capacitação dos docentes. 
 



























































Vivemos em uma sociedade do conhecimento, 
onde a força física do ser humano, antes 
utilizada para realizar todos os tipos de 
trabalhos, passa a ser substituída pelo uso das 
máquinas, e o que se busca no homem para o 
trabalho é o seu conhecimento (aprendizado). A 
utilização das Tecnologias da Informação e da 
Comunicação (TIC) no processo de ensino e 
aprendizagem, também pode ser usada para 
tornar esse aprendizado interessante ao aluno. 
O uso dessas tecnologias está ligado a evolução 
e mudança que ocorrem na sociedade, 
interferindo na realidade, criando novos 
processos e instrumentos para realização de 
ações. O ser humano deve aprender a lidar e 
adaptar-se a essas tecnologias, que passam a 
fazer parte do seu dia a dia. É nesse momento 
que surge a necessidade de capacitação dos 
docentes, para que os mesmos saibam usar, 
durante suas disciplinas, as TICs para transmitir 
o conteúdo das aulas aos alunos. 
O processo de Educação a Distância e o uso das 
novas tecnologias estão interligados, sendo que 
um não ocorre sem o outro. Porém, encontra-se 
uma grande dificuldade por parte das 
instituições de ensino, e principalmente pelos 
professores, na aceitação e utilização das 
tecnologias.  
Após realizar uma revisão bibliográfica de 
materiais/textos que buscam ensinar e orientar 
docentes a melhor forma de usar as TICs em 
sala de aula verificou-se uma dificuldade de 
compreensão dos mesmos pelos profissionais 
que não possuem formação pedagógica 
anterior. 
Durante a formação docente, em cursos de 
licenciatura, encontram-se disciplinas 
relacionadas à formação pedagógica do 
professor. Busca-se capacitar e formar 
profissionais com conhecimentos didáticos e 
pedagógicos, capazes de ministrar disciplinas a 
alunos em qualquer grau de formação. Porém, 
em cursos de bacharelado, não se encontram 
tais disciplinas, o profissional formado possui 
apenas conhecimento técnico sobre o assunto, 
não foi capacitado a atuar como docente. 
Essas lacunas encontradas na formação do 
profissional são encontradas nas instituições de 
ensino superior. Verificam-se profissionais com 
excelente conteúdo, mas sem formação 
pedagógica. Afinal, os mesmos profissionais que 
foram formados com conhecimentos técnicos se 
dividirão entre o mercado de trabalho, atuando 
em empresas, e nas instituições de ensino.  
Realizando sua atuação na docência, o 
profissional pode verificar a necessidade de 
capacitar-se, buscar conhecimento pedagógico. 
Inicia-se uma busca pelo aperfeiçoamento 
profissional que encontra barreiras durante a 
leitura de referências, pois, o docente sem 
anterior formação pedagógica, não consegue 
compreender os ensinamentos dos autores, que 
escrevem direcionando seus conhecimentos aos 
professores que já possuem conhecimento 
anterior em pedagogia. 
Assim, esse estudo bibliográfico tem por 
objetivo demonstrar, por meio de uma análise 
crítica, as formas como os autores apresentam 
as novas maneiras de utilização das TICs em sala 
de aula, levantando também as dificuldades 
enfrentadas pelos docentes em sua 
compreensão de tais métodos.  
A EAD no Brasil 
O ensino a distância busca viabilizar o processo 
de aprendizagem reduzindo à quantidade de 
encontros pessoais entre professor e aluno, 
adequando-se às necessidades da sociedade 
globalizada na qual vivemos. Buscando levar a 
todos a possibilidade da educação juntamente 
com o uso da Tecnologia da Informação e 
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A Educação a Distância no Brasil teve início em 
1904, quando existia no país as escolas 
internacionais, que nada mais eram do que 
instituições privadas que ofereciam cursos 
pagos por correspondência. Na década de 30, 
surgem métodos de ensino por meio das rádios 
e do Instituto Universal Brasileiro, que oferece 
cursos à distância para todo o país, existente até 
hoje, sendo o mais conhecido em todo o Brasil. 
(BARRETO, 1999) 
A atuação da Educação a Distância na TV, teve 
início com muitas dificuldades, conforme autor. 
A idéia inicial de Roquete-Pinto em 1950, de 
criar um canal extremamente educativo não 
obteve êxito, devido a questões financeiras. Sua 
expansão aconteceu apenas em 1964, quando o 
Ministério da Educação, obteve autorização de 
canais VHF e UHF para uso exclusivo de TVs 
educativas. Em 1967 é criada a Fundação Padre 
Anchieta, em São Paulo, com o objetivo de 
oferecer cursos a distância para funcionários 
municipais, desenvolveu diversas ações na área 
de educação. 
Em 1970 surge o Projeto Minerva, oferecendo 
cursos de educação continuada e supletiva a 
jovens e adultos, trabalhando também a 
educação cultural da população. O Prontel 
(Plano Nacional de Tecnologias Educacionais), 
criado em 1972, coordenou e desenvolveu 
tecnologias educacionais, utilizando-se dos 
meios de comunicação de massa para 
propagação da educação (ALVES, 1999). Usava-
se rádio, TV, cinema, computador, 
correspondência, entre outros. 
É na década de 70 e 80 que o Brasil passa a 
determinar legislações para o ensino à distância, 
com a proposta de universidades abertas. 
Porém, projetos e leis como estes, ainda estão 
arquivados no Congresso, aguardando decisões 
e aprovações. Em 1989, ocorre um avanço no 
ensino a distância, segundo Barreto (1999). É 
criado pelo MEC, o Instituto Nacional de 
Pesquisas Educacionais (Inep), com o objetivo 
de desenvolver estudos, pesquisas e programas 
na área de educação à distância e, no Ministério 
da Educação, em 1989, um grupo para 
assessoria da educação à distância no país, que 
busca apresentar propostas que possam 
implantar e desenvolver o ensino a distância nos 
três graus de educação existente. 
O Sistema Nacional de Educação a Distância 
surgiu em 1993, sendo uma parceria do MEC e 
do Ministério da Educação, visando a 
continuidade nos projetos já existentes. 
Faremos aqui uma breve descrição das políticas 
públicas e legislações referentes à Educação a 
Distância no Brasil quanto ao ensino superior, 
para que possamos compreender os problemas 
enfrentados em sua implantação e 
desenvolvimento. 
A primeira definição, a qual se deve reportar, ao 
iniciar um estudo sobre a Educação a Distância, 
é o verdadeiro sentido e significado da mesma. 
Conforme Decreto nº. 5.622, de 19 de 
Dezembro de 2005, Educação a Distância é a: 
Modalidade educacional na qual a mediação 
didático-pedagógica nos processos de 
ensino e aprendizagem ocorre com a 
utilização de meios e tecnologias de 
informação e comunicação, com estudantes 
e professores desenvolvendo atividades 
educativas em lugares ou tempos diversos. 
(BRASIL, on line, 2012a, p. 1) 
Para a realização do Ensino a Distância, no nível 
superior, a Instituição de Ensino primeiramente 
deve credenciar-se ao MEC. Conforme 
determinação da Lei nº 9.394, de 20 de 
Dezembro de 1996, art. 80, “O Poder Público 
incentivará o desenvolvimento e a veiculação 
de programas de Ensino a Distância, em todos 
os níveis e modalidades de ensino, e de 
educação continuada” (BRASIL, on line, 2012c).  
Fica assim, a cargo do poder público, a 
regulamentação para a realização de exames e 
registro de diplomas relativos a cursos de 
Educação a Distância e para abertura de novos 
cursos de Ensino a Distância. A Instituição é 
responsável pela avaliação de programas de 
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Educação a Distância e a sua implementação. E 
cabe ao MEC, a fiscalização e o 
acompanhamento dos cursos ofertados de 
Ensino a Distância, sendo que as Instituições de 
Ensino Superior devem reportar-se ao mesmo.  
O credenciamento das Instituições de Ensino 
Superior, bem como a autorização dos cursos 
tem duração de cinco anos, podendo ser 
renovados ou não após a avaliação do MEC. 
Para acompanhamento pelo Ministério da 
Educação dos cursos de Ensino Superior, em 
julho 2004, conforme Lei nº. 10.891, em BRASIL 
(on line, 2012d), instituiu-se o SINAES (Sistema 
Nacional de Avaliação da Educação Superior), 
com o objetivo de avaliar as instituições, cursos 
e o desempenho dos estudantes, garantindo 
assim, a melhoria na qualidade no ensino 
superior. 
A Educação a Distância Superior não fica restrita 
somente à graduação, podendo oferecer 
também cursos de pós-graduação (mestrado e 
doutorado, cursos de especialização, 
aperfeiçoamento e outros), para pessoas que 
possuam diploma em cursos de graduação e que 
atendam às exigências das instituições de 
ensino, conforme o Art. 44, contido na Lei nº 
9.394, de 20 de Dezembro de 1996 (BRASIL, on 
line, 2012c). Mesmo sendo um curso realizado a 
distância, buscando atingir a todos, 
independente da localização geográfica ou 
renda, o tempo de duração é o mesmo de um 
curso superior presencial.  
Não basta somente, dentro da Instituição de 
Ensino Superior, realizar-se as leis. Existe a 
necessidade de capacitação do professor, para 
que o processo de Educação a Distância 
aconteça. Conforme Alves (1999), no Brasil há 
uma enorme carência de profissionais docentes 
na área de Educação a Distância. Porém, esse 
problema somente será solucionado com a 
capacitação e o aperfeiçoamento dos mesmos. 
Pois, conforme o autor, surgirá uma enorme 
demanda nos próximos anos do Ensino a 
Distância, seja para a educação regular ou para 
a educação continuada. 
E como encontra-se a Educação a Distância no 
ensino superior do Brasil? 
Após análise das legislações e políticas públicas 
vigentes, verifica-se que apenas a pouco tempo, 
mais especificamente a partir da década de 90, 
que o governo demonstrou maior interesse em 
retomar e fazer nascer o processo de Educação 
a Distância no país. Leis e critérios de avaliação 
já existem, porém, faltam incentivos legais para 
que as Instituições, e principalmente os 
profissionais de educação sintam-se motivados 
a atuar nessa área. 
Primeiramente, devemos lembrar que o uso da 
tecnologia no ensino, mesmo em uma educação 
tradicional (presencial) ou na Educação a 
Distância, passou a ser necessário. As 
instituições de ensino, principalmente as de 
nível superior, procuram conforme suas 
necessidades e capacidades, atender a demanda 
da tecnologia. Hoje, os educadores utilizam-se 
de tecnologia para ministrar uma aula, 
enquanto os alunos, utilizam-se das mesmas 
para realizar trabalhos, seminários e o próprio 
acompanhamento da aula. 
Segundo Silva e Carnielli (2005), a grande 
seletividade existente no ensino superior, e as 
dificuldades de ampliação do seu atendimento, 
em um país como o Brasil que possui uma 
dimensão geográfica grande e ao mesmo tempo 
uma má distribuição de renda, é um dos 
motivos que leva a inúmeros programas de 
Ensino a Distância se firmarem. Verifica-se, 
pelas divulgações realizadas pelos meios de 
comunicação, um aumento na oferta de cursos 
a distância, principalmente cursos de 
graduação.  
O Ministério da Educação (BRASIL, online, 
2012b), determina que para a realização da 
Educação a Distância, no nível de ensino 
superior, deve-se seguir alguns princípios 
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integração da Instituição de Ensino Superior 
com as políticas, diretrizes e padrões de 
qualidades já definidos para o ensino superior, 
juntamente com a criação de um projeto e 
planejamento da mesma.  
Constantemente, a Instituição deve realizar 
avaliações da qualidade do ensino oferecido 
junto aos alunos e professores, realizar 
convênios e parcerias, publicar para acesso de 
todos, editais e informações sobre o curso de 
graduação a distância, realizando constante 
implementação e manutenção do ensino 
superior a distância. 
A Instituição deve possuir uma equipe 
multiprofissional capacitada e apta a prestar 
total atendimento e realização do Ensino a 
Distância. Deve haver uma comunicação e uma 
interatividade constante entre professor e 
aluno, por meio dos recursos educacionais 
(infra-estrutura). Sendo esse ponto ao qual 
iremos nos ater nesse artigo, definindo e 
analisando, segundo análise bibliográfica, as 
sugestões de como utilizar as TICs pelo 
professor no ensino superior no processo de 
ensino e aprendizagem dos alunos, sendo que o 
mesmo não teve preparação pedagógica em sua 
formação acadêmica para realizar tal ação. 
Vale lembrar, que o ensino superior no país 
pode utilizar-se também de disciplinas semi-
presenciais. Conforme Portaria nº 4.059, de 10 
de Dezembro de 2004: 
§ 1º Para fins desta Portaria, 
caracteriza-se a modalidade semi-
presencial como qualquer atividades 
didáticas, módulos ou unidades de 
ensino-aprendizagem centrados na 
auto-aprendizagem e com a mediação 
de recursos didáticos organizados em 
diferentes suportes de informação que 
utilizem tecnologias de comunicação 
remota. (BRASIL, on line, 2012b) 
 
 
Conforme Petri (1996), ainda é difícil falar sobre 
Educação a Distância no Brasil, existe uma 
resistência cultural muito forte relacionada a 
essa modalidade de ensino, existente desde o 
início da implantação da educação no país que 
privilegia apenas as classes que possuem poder 
aquisitivo para pagar pela educação. Porém, 
mesmo com todo o desenvolvimento no Brasil, 
nas áreas econômicas, políticas e sociais, ainda 
na educação encontra-se um processo de 
seletividade e exclusão.  
A mudança nos processos de ensino e 
aprendizagem, por meio das TICs, deve partir 
também das Instituições de Ensino Superior, 
buscando levantar sua necessidade de utilização 
pelo professor na Educação a Distância, 
garantindo investimento em tecnologia de 
informação e comunicação. Nem todas as 
Instituições brasileiras estão capacitadas 
financeiramente ou convencidas dessas 
necessidades, algumas não acreditam no poder 
da Educação a Distância, e não vêem a 
necessidade de investimento nessa área.  
O professor, além de entender a importância da 
Educação a Distância, deve ter incentivo da 
Instituição em que atua, para utilizar essa nova 
metodologia de ensino. Deve-se realizar uma 
capacitação do professor, para uso das 
Tecnologias da Comunicação e da Informação 
(TICs), e um planejamento adequado, para que 
o Ensino a Distância ocorra de maneira eficaz. 
Nas instituições de ensino superior não há, com 
a freqüência com que deveria ser realizado, o 
uso das TICs no processo de aprendizagem, 
segundo Moran, Masetto e Behrens (2007). Não 
se encontra com facilidade professores 
utilizando meios tecnológicos ao ministrar sua 
disciplina, por não possuir conhecimento 
didático e pedagógico, que não lhe foram 
apresentados em sua graduação, e continua-se 
usando o processo tradicional de ensino, com 
pouca interação dos alunos. Assim, passaremos 
a partir desse momento, a discutir o uso e a 
influência das TICs no processo de ensino-
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aprendizagem, tanto na educação presencial, 
como principalmente na Educação a Distância.  
O uso das TICs em sala de aula 
No processo de Educação a Distância, ocorre a 
utilização, conforme já discutido anteriormente, 
das TICs, também usadas com menos freqüência 
no ensino presencial. Porém, não basta apenas 
conhecer a tecnologia, é preciso saber como 
usá-la no processo de aprendizagem, pois surge 
aqui um novo processo de comunicação entre 
professor e aluno. 
Apresentaremos, a partir desse momento, após 
analise das bibliografias, como realizou-se o 
processo de aplicação das TICs nas instituições 
de ensino e o uso nas aulas que os professores 
vêm fazendo das mesmas. Serão levantadas 
também as sugestões apresentadas pelos 
autores para uso das TICs nas aulas e como deve 
ser o comportamento do professor, em sala de 
aula, a partir dessa nova realidade.  
TICs no processo de ensino e aprendizagem 
O grande avanço e desenvolvimento das TICs 
geram na sociedade uma grande propagação 
descontínua e simultânea de informações 
(PIGNATARI, 1971). Passa-se a receber uma 
grande quantidade de informações, que por 
muitas vezes, não vêm acompanhada de 
qualidade. O que vem alterar a comunicação do 
professor com o aluno, pois o mesmo ao iniciar 
seu processo de aprendizado na escola, já 
adquiriu informações e conhecimentos pelas 
tecnologias.  
A tecnologia está presente em nossas vidas 
desde os mais remotos tempos. Quando nossos 
antepassados buscavam criar ferramentas, 
utilizando-se de galhos, pedras e ossos, para 
garantir sua sobrevivência, criando aparatos 
tecnológicos. Durante o desenvolvimento 
histórico da sociedade, conforme Kenski (1998) 
encontramos uma presença marcante das 
tecnologias, que além de contribuírem para o 
avanço da sociedade, agem como sistema de 
comunicação e memória entre os homens.   
A relação entre a comunicação e a educação, 
começou a ser pensada, nas décadas de 30 e 40, 
devido à expansão das mídias no século XX 
(CITELLI, 2000). A presença da imprensa escrita, 
do rádio e da televisão estava criando novos 
conceitos de ensino-aprendizagem, de educação 
e de conhecimento. 
Em um histórico realizado por Altoé e Silva 
(2005), verifica-se que o início do uso das TICs 
no ensino teve seus objetivos voltados a 
Educação a Distância.  Os primeiros projetos 
utilizavam-se do rádio como mídia educativa, 
buscando alfabetizar jovens e adultos. Em 1939 
surgiu o Instituto Rádio-Monitor, seguido pela 
criação do Instituto Universal Brasileiro em 
1941. Entre os anos de 1967 e 1974, com o uso 
do rádio e da televisão, desenvolve-se o Sistema 
Avançado de Comunicações Interdisciplinares 
(Projeto Saci), com o objetivo de realizar, 
utilizando as mídias, transmissões educativas. 
Com o surgimento da TV Cultura, em 1969, 
iniciam-se as principais experiências 
educacionais, onde a televisão passa a ser usada 
no processo de ensino e aprendizagem. O 
desenvolvimento da Televisão Educativa (TVE) 
no Maranhão surge para que sejam 
desenvolvidas atividades escolares voltadas 
para a 5ª e 8ª séries, seguida pela Fundação 
Teleducação do Ceará (FUNTELC) que 
desenvolveu projetos educativos para alunos 
das mesmas séries, a partir de 1974. 
No ano de 1978, segundo Altoé e Silva (2005), 
surge o Telecurso 2º grau, seguido pelo 
Telecurso 1º grau criado em 1981, sendo 
reestruturado e criado em novo formato no ano 
de 1995, assumindo o nome de Telecurso 2000. 
A partir desse momento, o Telecurso passa a ser 
usado como ensino de Educação a Distância, e 
as mídias são inseridas, com mais força, no 
processo de aprendizagem, tanto dos alunos, 
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A TIC passa a exercer uma forte influência no 
processo educacional. Ao analisar sua atuação 
nas aulas, deve-se levar em conta o impacto 
causado pelas tecnologias no aprendizado, 
como as influências realizadas na linguagem 
usada pelos alunos. “Sabemos que as crianças 
estão informadas, não desconhecemos o poder 
dos meios de comunicação, mas relativizamos 
sua influência” (LION, 1997, p. 30). 
Liguori (1997), determina que existem alguns 
problemas relacionados ao uso das TIC na 
educação. Primeiramente fala sobre os 
problemas técnicos, relacionados às vantagens e 
desvantagens de seu uso, mas deixa claro, que o 
maior problema, ao qual devemos nos ater, está 
relacionado à grande quantidade de 
informações recebidas pelos alunos, o que 
possibilita um desenvolvimento acelerado e 
descontrolado de conhecimento na sociedade. 
Utilizar a TIC em aula, conforme autora, 
contribui na vinculação entre o conteúdo a ser 
ministrado e o contexto cultural, social e ético 
do aluno. Afinal, o aluno já chega à escola com 
um grande conhecimento e concepções 
ideológicas que foram adquiridos devido ao uso 
diário das TICs em suas vidas.  
Educar, em nossa sociedade globalizada e do 
conhecimento, envolve lidar com processos 
econômicos, políticos e sociais. Devido à grande 
propagação tecnológica, surgem novas formas 
de se trabalhar, viver e educar na sociedade. 
Conforme Kenski (1998), a maneira tradicional 
de aprendizagem era realizada de modo 
exclusivo pela escola, o aluno só aprendia em 
sala de aula, ao terminar esse processo escolar, 
estava finalizado também seu processo de 
aprendizagem. Porém, com o desenvolvimento 
das TICs, surgem novas formas e ritmos de 
aprendizagem, o aluno tem acesso, tanto na 
escola quanto fora dela, a informações, o que 
torna o processo de aprendizado constante e 
permanente.  
É a partir desse momento que surge um novo 
posicionamento, uma nova forma de ensino-
aprendizagem entre professor e aluno, a qual 
exige do professor sua adaptação às TICs para 
aplicação nas disciplinas ministradas pelo 
mesmo.  
As interferências das TICs na sociedade. 
Devido às transformações que as TICs exercem 
na sociedade, a educação passa a realizar um 
“[...] estreitamento dialógico com informações e 
conhecimentos gerados em fontes 
indiretamente escolares” (CITELLI, 2000, p. 137). 
Surge a necessidade de uma reestruturação nos 
modelos educacionais já existentes, que devem 
passar a perceber e a entender o novo mundo 
que se utiliza das TICs em seu desenvolvimento. 
Ocorre um processo de “ [...] penetração destas 
máquinas inteligentes em todas as esferas da 
vida social [...]”, tanto na vida pública e privada, 
quanto no trabalho e no lazer, conforme Belloni 
(2005, p. 7). Ocorre uma transformação no 
cotidiano das pessoas, as TICs passam a fazer 
parte de suas vidas, podendo levar a situações 
de dependência das mesmas. 
No Brasil, ainda estamos acostumados no 
processo educacional, a pensar somente na 
busca do conhecimento e da informação para 
que sejam atingidas as necessidades 
apresentadas pelo mercado de trabalho, 
conforme afirma Altoé e Silva (2005). Porém, 
não basta somente adquirir novos 
conhecimentos por meio das TICs, é preciso, 
que alunos e professores, sejam capazes de 
realizar o processo de aprendizagem e não 
somente o de ensino.  
Vivemos em uma sociedade midiatizada, em 
todos os seus segmentos, por meio do qual 
recebemos diariamente mensagens que são 
capazes de criar novos comportamentos, idéias, 
influenciar nas tomadas de decisões e, por 
muitas vezes, alterarem o processo pedagógico. 
Lion (1997), afirma que há uma imposição e 
uma cobrança para que se use as TICs na 
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educação, o que leva algumas escolas a 
agregarem as TICs no currículo escolar apenas 
para que possam ser vistas como modernas pela 
sociedade. 
As TICs, ao interferirem na vida do ser humano, 
modificam sua maneira de se expressar e 
transformam seus comportamentos no mundo. 
Passamos a viver em uma era onde a 
informação passa a ser considerada como uma 
“nova moeda de troca” (BELLONI, 2005). Quem 
detém o poder da informação por meio das TICs 
está inserido na sociedade, e quem não o 
conhece, passa a ser considerado um analfabeto 
digital por todos. 
A sociedade está exigindo indivíduos que 
apresentem múltiplas competências, que 
saibam trabalhar em equipe, apresentem 
capacidade de aprender, adaptar-se a novas 
situações e dominem o uso das TICs. Conforme 
autora, tais mudanças solicitadas pela 
sociedade, significam mudanças nos sistemas 
educacionais, é preciso reestruturar o currículo 
e os métodos de ensino para que os indivíduos 
possam adquirir habilidades de aprendizagem e 
interdisciplinaridade. 
Cada vez mais recebemos informações vindas da 
mídia, as quais processamos e compreendemos 
segundo nossos objetivos e universo cultural. 
“Convivemos com essas diferentes formas de 
processamento da informação. Dependendo da 
bagagem cultural, da idade e dos objetivos 
pretendidos [...]” (MORAN; MASSETO; BEHRENS 
2007). Tais formas de pensamento alteram o 
processo de aprendizagem, exigindo a 
adaptação do professor a essa nova realidade. 
Cria-se um imediatismo nos indivíduos, devido à 
rapidez na captação e troca de informações, 
principalmente crianças e jovens buscam 
respostas e resultados imediatos. As TICs 
fornecem informações, consideradas pelos 
autores, como “mastigadas”, apresentadas em 
síntese e com respostas fáceis, levando os 
receptores da mensagem a terem conclusões 
previsíveis e ao acúmulo de informações, 
porém, sem análise desse conteúdo recebido. 
Essa nova situação faz com que surja a 
necessidade de uma nova forma de 
aprendizado. 
Não podemos afirmar que as TICs são mais 
eficazes do que as formas tradicionais de 
ensino, porém, deve-se relevar que as mesmas 
estão cada vez mais presentes no dia a dia do 
indivíduo. Em análise a essas transformações, 
Belloni (2005), afirma que por mais que os 
professores ainda sejam os mesmos no modelo 
de ensino e aprendizagem, os alunos sofreram 
alterações em sua forma de aprender e pensar, 
surge uma nova relação com a escola. 
É preciso que o professor esteja capacitado e 
apto a lidar com essa nova realidade 
apresentada, a escola deve integrar as TICs no 
seu processo educacional e o professor deve 
mudar sua postura de ensino. Porém, o 
professor, em sua formação por meio dos cursos 
de licenciatura, recebe conhecimento que o 
torna apto a ministrar aulas utilizando-se da 
didática pedagógica, realizando um processo de 
aprendizagem escolar, o que torne mais fácil 
compreender o que os autores expõem em seus 
materiais sobre o uso das TICs nas disciplinas. 
Mas e o professor que não obteve essa 
graduação?  
Esse professores, buscarão por meio de leituras 
e cursos, sua capacitação. Mas será que 
somente essas informações lhe ajudarão a 
realizar o processo de aprendizado? É o que 
buscamos apresentar a partir desse momento. 
Levantaremos o que a literatura têm a dizer e 
ensinar aos professores no uso das TICs. 
As novas formas de ensino e aprendizagem 
pelas TICs 
Conforme já afirmado, a tecnologia presente no 
dia a dia faz com que o aluno, em seu processo 
de aprendizado se utilize dos conhecimentos 
adquiridos e transmitidos pelas mesmas. “É 
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experiências que os alunos trazem de suas casas 
[...]” (LION, 1997). Cabe ao professor, saber 
“mesclar” o conhecimento já adquirido com o 
novo conhecimento a ser aprendido, e mediar o 
relacionamento entre o aluno e a TIC. 
A mudança no processo educacional deve 
ocorrer tanto por parte dos professores, quanto 
por parte dos alunos. Ainda encontram-se 
professores, conforme Moran; Masetto e 
Behrens (2007), previsíveis, que não 
surpreendem os alunos, mantém em suas aulas 
sempre a mesma linha e fórmula de ensino. É 
preciso mudar, os alunos devem ser curiosos e 
motivados, enquanto os professores devem se 
tornar interlocutores do processo de 
aprendizagem. Os alunos devem ser ativos e 
integrados no processo didático de 
aprendizagem. 
Conforme Belloni (2005), é preciso que os 
professores sejam cautelosos ao usarem as TICs 
em suas aulas, deve-se evitar o 
“deslumbramento” com seu uso, fazendo com 
que sua função passe a ser técnica e não 
pedagógica. O professor não pode sentir-se 
pressionado a usar técnicas de aprendizado as 
quais não está preparado, é necessário uma 
preparação e capacitação dos mesmos. 
O novo objetivo dos professores passa a ser o 
de tornar todas as informações adquiridas pelos 
alunos, durante o processo de ensino e 
aprendizagem, significativas e importantes, de 
modo que  se aprofunde e compreenda o que 
está sendo estudado. Aprende-se melhor 
quando ocorre um processo de interação e 
análise do que foi apresentado ao aluno, assim, 
a aula deve ser um processo de investigação por 
parte do aluno. 
Surge um novo papel do professor, o de 
facilitador, que procura ajudar para que cada 
aluno consiga avançar no processo de 
aprendizagem (MORAN, 1995). O professor, 
primeiramente deve ser competente na sua 
especialidade, conhecer o conteúdo a ser 
ministrado e estar em constante atualização. 
Mas também, deve saber realizar uma 
comunicação com os seus alunos, buscando 
motivá-los, criando grupos entrosados e 
cooperativos. 
Com o uso das TICs, segundo autor, o professor 
deve realizar um processo de aprendizagem 
participativo, compartilhando ensino e 
aprendizagem com uma comunicação mais 
aberta, de constante motivação, onde ocorra 
uma integração dos conteúdos realizados por 
meio de aulas com pesquisas.  
O que muda no papel do professor? Muda a 
relação de espaço, tempo e comunicação 
com os alunos. O espaço de trocas aumenta 
da sala de aula para o virtual. O tempo de 
enviar ou receber informações amplia-se 
para qualquer dia da semana. [...] É um 
papel que combina alguns momentos do 
professor convencional – às vezes é 
importante dar uma bela aula expositiva – 
com mais momentos do gerente de 
pesquisa, do estimulador de busca, do 
coordenador dos resultados. (MORAN; 
MASETTO; BEHRENS, 2007, p. 50) 
O professor não deve ser mais um modelo 
clássico de ensino, ou seja, ser considerado 
como o dono do saber, mas ao mesmo tempo 
limitado, pois apenas possui um conhecimento 
técnico e específico sobre um conteúdo. Deve 
ser um professor orientador, que organiza 
conteúdos e informações aos alunos, sua função 
passa a ser a de formadora. 
O que se espera das novas formas de 
aprendizagem, é que professores, usando as 
TICs, realizem um diálogo mais crítico com seus 
alunos, onde os mesmos analisem os conteúdos, 
ou seja, o professor deve ensinar o aluno 
aprender a buscar conhecimento (CITELLI, 
2000). O professor deve estimular e motivar o 
aluno, que irá pesquisar, buscar conhecimento 
sobre o assunto, tendo a supervisão do mesmo. 
Essa nova busca de conhecimento leva o 
professor a ser “[...] amplamente mediatizado: 
como produtor de mensagens inscritas em 
 Maringá Management: Revista de Ciências Empresariais, v. 10, n.2, - p. 46-60, jul./dez. 2013. 55 
MARINGA MANAGEMENT 
ISSN 1807-6467 
meios tecnológicos, destinadas a estudantes à 
distância, e como usuário ativo e crítico e 
mediador entre estes meios e os alunos” 
(BELLONI, 2005, p. 27-28). Para participar dessa 
nova realidade, o professor deverá aprender a 
trabalhar em equipe e possuir conhecimento em 
diversas áreas (interdisciplinaridade), não ser 
mais previsível em suas aulas, o professor deve 
ensinar o aluno aprender a aprender.  
É importante, que os professores criem uma 
ligação entre o ensino e o dia a dia do aluno, 
para que o mesmo utilize-se de experiências, 
representações e interações na aprendizagem. 
Tanto nos cursos convencionais, mas 
principalmente nos voltados a Educação a 
Distância, o professor deve aprender a lidar com 
as novas informações e conhecimentos 
existentes na sociedade, buscando constante 
atualização por meio de pesquisa e troca de 
experiências. Surgem professores-educadores. 
Trata-se de uma quebra de paradigmas na 
educação, nas instituições de ensino e pelos 
professores. O uso da TIC na educação não é 
caracterizado por uma “[...] prática 
conservadora, repetitiva e acrítica” do professor 
(MORAN; MASETTO; BEHRENS, 2007). Há uma 
necessidade de mudança na formação do 
professor, tanto nos cursos de licenciatura, 
quanto na docência nas universidades, onde 
começam a surgir cursos de especialização e 
capacitação. 
Segundo esses autores, o professor precisa 
mudar suas práticas de ensino, deve ter 
consciência de que não é capaz de absorver 
para si todo o conhecimento existente e ser 
capaz de repassar todas essas informação a seus 
alunos. Sendo esse um paradigma a ser 
quebrado pelos docentes, tanto na Educação a 
Distância quanto na presencial, que não aceitam 
a nova realidade educacional, que é a de deixar 
de ensinar para ensinar o aluno aprender a 
aprender.  
Deve-se ensinar os alunos a serem 
pesquisadores, críticos e criativos, buscando a 
produção de conhecimento em parceria com 
seus colegas de classe e com os próprios 
professores. Essa nova parceria, demonstrada 
por Moran; Masetto e Behrens (2007), criará um 
processo de acesso e busca de informações, 
análise, reflexão e elaboração do conhecimento.  
É uma nova forma de entendimento na relação 
existente entre o ensino e a aprendizagem, que 
surge devido as TICs, a partir da qual o processo 
educacional clássico e formal deverá se ajustar 
em um ritmo rápido. A escola e os professores 
tornam-se responsáveis pelo sucesso de 
aprendizado, e conseqüentemente do sucesso 
no mercado de trabalho de seus alunos. 
(CITELLI, 2000) 
Cabe ao professor romper com o 
conservadorismo existente, que o leva apenas 
ao uso da comunicação verbal, o quadro-negro 
e o giz em sua aula. Deve-se usar a TIC como 
prática pedagógica, realizando, por meio das 
mesmas, uma aprendizagem colaborativa entre 
aluno e professor. 
Moran; Masetto e Behrens (2007) demonstram 
a existência de quatro pilares da aprendizagem 
colaborativa: 
1º pilar – Aprender a conhecer: o professor deve 
incentivar o aluno a buscar conhecimento por 
meio de descobertas, usando a investigação. 
Não deve apenas decorar o conteúdo, mas 
pensar e refletir sobre o mesmo; 
2º pilar – Aprender a fazer: não se pode, por 
parte do professor, repetir e copiar o que já está 
sendo feito, surge uma necessidade de buscar 
formas de ensino novas, baseadas na criticidade 
e autonomia do aluno; 
3º pilar – Aprender a viver juntos: tanto o 
professor, como o aluno, devem aprender a 
trabalhar em parceria, visando a troca de 
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4º pilar – Aprender a ser: o professor deve, 
sempre, levar em consideração as diferenças 
existentes entre os alunos, suas diferentes 
potencialidades. 
O novo modelo de aprendizagem, denominada 
pelos autores como aprendizagem colaborativa, 
exige do professor uma parceria com seus 
alunos. As aulas em que apenas o professor fala 
e que exige dos alunos apenas conhecimento 
para a realização das provas, pode ser 
considerada ultrapassada. A influência das TICs 
cria a necessidade de uma aula interativa, que 
leve o aluno a pensar, estudar, compreender e 
guardar consigo todo o conteúdo aprendido em 
aula. 
A obtenção de conhecimento deve ser realizada 
por meio de pesquisas e aprendizagem 
colaborativa. Porém, a educação escolar ainda 
não valoriza adequadamente o uso das TICS no 
processo de aprendizagem. Continua atuando 
no sentido de que o aluno deve decorar o 
conteúdo e não analisá-lo e compreendê-lo. Um 
dos fatores que causa essa não valorização é a 
formação do professor, que ainda continua 
sendo a de formar profissionais para ministrar 
aulas expositivas, valorizando o conteúdo e não 
o ensinamento. 
A realidade do professor 
Ao realizar estudos das referências existentes 
sobre a necessidade de formação do professor 
para o uso das TICs, verificam-se apenas 
apontamentos sobre o que fazer, como se fosse 
um pequeno manual de instruções aos 
docentes. Porém, conforme já ressaltado 
anteriormente, a novidade do uso das TICs na 
educação e a falta de textos publicados sobre o 
assunto, prejudica os professores que possuem 
formação pedagógica e didática em seus cursos 
de graduação, pois os mesmos ficam sem saber 
como usar as TICs em suas aulas. Vivemos uma 
realidade, onde parte dos professores atuantes 
no ensino superior obtiveram graduação em 
cursos de bacharel, o que não os preparou para 
compreender técnicas pedagógicas, mesmo que 
estejam descritas em livros. 
A teoria e a prática do ensino 
Iniciamos nossa análise utilizando-se de Moran, 
Masetto e Behrens (2007, p.11), com a 
afirmação “O campo da educação está muito 
pressionado por mudanças, assim como 
acontece com as demais organizações. Percebe-
se que a educação é o caminho fundamental 
para transformar a sociedade.” Toda essa 
necessidade de mudança, que vem ocorrendo 
na educação, acarreta em mudanças 
comportamentais dos professores no processo 
de ensino e aprendizagem. 
Tais mudanças devem ter início nos cursos de 
graduação e formação de profissionais. Ao 
graduar-se em curso de licenciatura, o 
profissional está apto a exercer as funções do 
magistério em todos os níveis da educação, 
enquanto nos cursos de bacharelado, os 
profissionais são capacitados a exercer funções 
relacionadas à área do conhecimento humano 
(CANONICE; PREVIDELLI, 2006).  
Os profissionais, durante sua graduação em 
cursos de licenciatura, aprendem técnicas 
pedagógicas, que fazem parte de seu currículo 
escolar, e que auxiliarão no seu dia a dia de 
trabalho. Porém, tais cursos são dirigidos 
somente às áreas da Pedagogia e de cursos de 
Licenciatura das áreas específicas do 
conhecimento. As demais graduações, 
oferecidas em universidades e faculdades, 
preparam técnicos para o mercado de trabalho, 
e esquecem que para a formação desses 
profissionais serão necessários professores, que 
também são formados junto a esses técnicos no 
mesmo curso.  
Ao ingressar no mercado de trabalho e optar 
pela docência, tais profissionais enfrentam 
dificuldades ao realizar o processo de ensino e 
aprendizagem, por não terem sido preparados 
para exercer tal função. Uma das maneiras de 
suprir essa necessidade, é a busca de 
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capacitação profissional, por meio de cursos 
e/ou leituras de referências pedagógicas. É 
nesse momento que surgem as dificuldades. 
Como compreender e colocar em prática as 
técnicas pedagógicas que não lhe foram 
ensinadas na graduação e lhe são apresentadas 
superficialmente em cursos de capacitação e 
referências? 
Surge uma busca pela qualidade no ensino, por 
parte da própria organização, no caso a escola, 
pelo professor e pelos alunos, conforme Moran, 
Masetto e Behrens (2007). Tem-se um ensino 
acontecendo de forma repetitiva, com 
professores que reproduzem o que vêem, lêem 
ou ouvem, como fórmulas pré estabelecidas. 
Porém, os autores ao realizarem essa análise 
acabam por criticar todos os docentes, se 
esquecem que parte desses professores 
criticados não possuem formação pedagógica, a 
qual afirmam que necessita de modificação.  
Ao ler tal afirmação, um docente sem formação 
pedagógica acaba por não entender quais 
aspectos de mudança os autores se referem, e 
acredita que somente acrescentando as TICs na 
disciplina, sem análise e utilização de técnicas 
pedagógicas, estará atendendo as necessidades 
da instituição e dos alunos. 
Belloni (2005, p. 10) afirma que “[...] a escola 
deve integrar as tecnologias de informação e 
comunicação porque elas já estão presentes e 
influentes em todas as esferas da vida social.” 
Não basta apenas acrescentar as TICs em sala de 
aula, é preciso entender qual a melhor forma de 
usá-las na disciplina. Utilizar-se do recurso 
somente como status, tentando passar aos 
alunos uma impressão de aula que acompanha 
o desenvolvimento tecnológico da sociedade, 
não basta. 
As dificuldades não estão em manusear a 
tecnologia, pois ao conviver em uma sociedade 
altamente tecnológica, aprendemos fora da 
escola, a usar essas tecnologias no dia a dia. O 
que vem dificultar o trabalho do professor é a 
falta de conhecimento de como usar as TICs de 
maneira que as mesmas contribuam no 
processo de aprendizado dos alunos, que não 
sejam apenas mais um aparato tecnológico 
dentro da sala de aula, mas um instrumento de 
apoio ao professor. 
Durante o curso de bacharelado, com formação 
em Comunicação Social, encontramos durante 
todo o desenvolvimento da graduação, técnicas 
que ensinam a usar as TICs para a venda de 
produtos ou serviços no mercado. A população, 
incluindo estudantes, é apresentada no decorrer 
do curso como consumidora de um mercado 
capitalista, onde vende-se em troca de lucro.  
Ao optar pela docência, o profissional de 
Comunicação Social sem formação pedagógica 
na graduação, continua vendo seus alunos como 
consumidores, que pagam, direta ou 
indiretamente, por um serviço oferecido. Seu 
trabalho passa a ser o de “transmitir o 
conhecimento”, para que o aluno sinta-se 
satisfeito com sua aquisição e escolha, porém, 
no dia a dia ao ministrar as disciplinas, começa a 
surgir uma necessidade pedagógica. Os alunos 
passam a ser vistos não mais como 
consumidores de serviços, e para que tal 
alteração seja feita na atuação do professor, é 
preciso conhecimento. 
Buscando capacitação nas referências 
apresentadas no decorrer desse artigo, 
verificam-se diversas formas, apresentadas 
pelos autores, de como atuar em sala de aula. 
Mas como modificar a atuação do professor, se 
não sabemos se tal está sendo realizada de 
maneira pedagogicamente correta. Somente 
acrescentar o que nos é apresentado nas 
referências não basta. 
Tais afirmações, são confirmadas por Belloni 
(2005, p.71) 
[...] mais importantes que razões da 
dificuldade de integração de inovações ao 
cotidiano da escola – especialmente as 
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formação do professor e, por conseqüência, 
no ensino e na pesquisa desenvolvidos nas 
universidades. 
Verifica-se que as dificuldades partem desde o 
início da formação dos profissionais na 
instituição de ensino superior. Falta 
preocupação com sua capacitação para a área 
da docência e formam-se técnicos para o 
mercado de trabalho. O curso de Comunicação 
Social, usado como exemplo de um curso 
bacharelado nesse estudo, durante seu 
decorrer, preocupa-se somente em formar 
profissionais aptos a utilizarem as mídias para 
informar e manipular consumidores em 
potencial, gerando lucros as empresas que 
anunciam. 
Nos conceitos apresentados por Moran, 
Masetto e Behrens (2007), apresenta-se a 
necessidade de integração das TICs com as 
metodologias de ensino. A maneira de como 
usar as TICs são apresentadas, mas as técnicas 
pedagógicas não, apenas são citadas durante as 
referências. Transmite-se um conhecimento 
incompleto ao professor, que ao aplicá-lo no seu 
dia a dia não o estará realizando de maneira 
suficiente e correta. Um profissional com 
formação técnica não saberá usar as tecnologias 
para ensinar, passará a usá-las, usando o 
profissional de comunicação como exemplo, 
para informar seus alunos do conteúdo, de 
maneira criativa, prendendo somente sua 
atenção e não permitindo que o mesmo adquira 
conhecimentos. 
Junto às sugestões dos autores, de como usar as 
TICs no processo de ensino e aprendizagem, 
deve-se apresentar também, descrevendo e 
explicando, técnicas pedagógicas usadas para o 
ensino e aprendizagem. Ensinar ao professor 
como utilizar as TICs durante suas aulas, de 
maneira que sejam úteis e não somente 
ilustrem a disciplina. Que possam atrair a 
atenção do aluno, mas também transmitir 
conhecimento. 
Antes de afirmar como usar as TICs em suas 
disciplinas, os autores devem preocupar-se em 
apresentar aos leitores as formas pedagógicas 
existentes e usadas pelos docentes. Para que 
haja uma compreensão do que vem sendo feito 
primeiramente pelos docentes com 
conhecimentos pedagógicos já adquiridos, e 
para que os docentes que não possuem tais 
conceitos possam aprendê-los e adequá-los aos 
novos que vêm sendo apresentados pelos 
autores. 
Considerações finais 
Vivenciamos uma realidade de transformação 
pedagógica, a inserção das TICs no processo de 
ensino e aprendizagem deveriam acarretar 
mudanças na formação pedagógica dos 
docentes. Porém, encontram-se, conforme 
estudado, diversas dificuldades em alterar uma 
formação que não foi realizada. 
Parte dos docentes do ensino superior não 
possuem formação acadêmica (licenciatura) que 
lhes permitam ministrar suas disciplinas com 
atributos e funções pedagógicas. Utilizam-se de 
experiências adquiridas durante sua graduação, 
espelham-se em professores com quem 
vivenciaram seu aprendizado e utilizam-se de 
técnicas que consideram, segundo seus 
conhecimentos, interessantes para atrair e 
manter a atenção dos alunos durante as 
disciplinas.  Ser um professor considerado 
espetacular pelos alunos, ou seja, aquele 
profissional que atrai a atenção de todos pela 
sua desenvoltura perante os alunos, não quer 
dizer que o mesmo está realizando o processo 
de ensino e aprendizagem de maneira correta. 
Docentes com conhecimentos midiáticos, que 
saibam usar as TICs no seu dia a dia, farão uso 
das mesmas em sala de aula, mas não 
necessariamente com fins pedagógicos. Alguns 
as apresentarão com o intuito de somente atrair 
a atenção do aluno, deixando-o maravilhado 
com a quantidade de informações visuais que 
recebe, mas esquecendo-se do conteúdo, do 
conhecimento. 
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Não podemos considerar errada tal atitude do 
docente, afinal o mesmo está usando as 
técnicas que considera corretas para o ensino, 
pois não obteve o conhecimento pedagógico 
necessário durante sua formação acadêmica 
para ministrar aulas. Ao perceber que suas 
técnicas não estão adequadas, surge a 
necessidade pelo docente em buscar 
capacitação, sendo esse momento onde 
encontra mais dificuldades em entender e 
aprender as formas pedagógicas de ensino. 
Aperfeiçoar um docente que obteve durante 
sua graduação conhecimentos pedagógicos por 
meio de referências pode ser considerado útil e 
funcional, pois o mesmo ao receber o 
conhecimento transmitido pelos autores em 
seus livros, saberá interpretá-los e aplicá-los em 
suas disciplinas. A dificuldade está em ensinar 
docentes que não possuem nenhuma formação 
pedagógica.  
A leitura das referências pedagógicas, que 
apresentam “fórmulas” prontas de como usar as 
TICs em sala de aula, criticando as maneiras 
antigas da pedagogia, não são válidas a um 
profissional que desconhece tais formas citadas. 
É preciso mais do que colocar no papel como 
fazer, é preciso nas referências, apresentar as 
formas como já se realiza na pedagogia, para 
explicar aos docentes como deve passar a serem 
realizadas. 
Outra sugestão, para melhoria da capacitação 
pedagógica dos docentes de cursos de 
bacharelado, é a adequação da grade curricular 
do curso de graduação. Devido à necessidade 
existente em formação pedagógica de 
professores, independente da sua área de 
atuação nos cursos de graduação, faz-se 
necessário uma análise pedagógica, para que 
futuramente possa-se acrescentar disciplinas de 
cunho docentes e pedagógico em todos os 
cursos do ensino superior.  
Com tal atitude, ao buscar por conhecimento 
em referenciais, o docente conseguirá 
compreendê-los para aperfeiçoar seu 
conhecimento, passando-o a usá-lo em sala de 
aula. Não basta dizer o que fazer, também, 
mesmo sendo direcionados a docentes, os 
materiais bibliográficos, devem ensiná-lo como 
aperfeiçoar suas aulas.  
Ao finalizar esse artigo, busca-se não somente 
apresentar uma crítica aos materiais 
apresentados, mas também conscientizar a 
todos, tanto autores como docentes, à 
necessidade de capacitação profissional e da 
preocupação, antes de realizar tal ação, em 
entender a formação pedagógica do professor. 
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